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FÍSICOS NEGROS: PROMOVENDO A DIVERSIDADE POR MEIO 

DE ASSOCIAÇÕES 

Marcio Roberto da Silva Oliveira1 

 

Resumo: A Comunidade de Física Brasileira exerce papel central nos programas prioritários da 

Estratégia Nacional de Ciência e Tecnologia, mas sofre com as limitações impostas pelas 

desigualdades raciais que marcam a sociedade brasileira. Neste trabalho discuto a atuação das 

associações de físicos negros no Brasil e no mundo como uma estratégia eficaz para o 

enfrentamento das desigualdades raciais e racismo nas áreas das Ciências. É discutido o 

mapeamento dos físicos negros no Brasil e a sub-repesentação destes negros na esfera acadêmica 

e profissional, em que pelo menos metade dos físicos não estão congregados em nenhuma das 

associações tradicionais das carreiras em Física. Os esforços de associações e encontros 

brasileiros de físicos e cientistas negros foram identificados pelo interesse comum na 

democratização e aumento da diversidade do ensino superior e oportunidades oferecidas pela 

carreira de Físico. Em colaboração com os movimentos sociais negros, esses encontros e 

associações, buscam revelar novos talentos, motivar estudantes negros a ingressarem na carreira 

de física e combater estereótipos da profissão. Essas organizações de físicos e cientistas negros 

demonstram grande expectativa em acelerar ou antecipar resultados de programas nacionais de 

inclusão de negros com as Ações Afirmativas, promover a circulação, visibilidade e 

empoderamento de negros na Física, superando com isso a subalternidade e invisibilidade dos 

negros nas carreiras físicas.  

Palavras-chaves: física; associações; negros; ciências. 

 
BLACK PHYSICIST: PROMOTING DIVERSITY THROUGH ASSOCIATIONS 

 

Abstract: The Brazilian Physics Community plays a central role in the priority programs of the 

National Science and Technology Strategy, but suffers from the limitations imposed by the racial 

inequalities that mark Brazilian society. In this paper, I discuss the performance of black 

physicist associations in Brazil and in the world as an effective strategy for confronting racial 

inequalities and racism in the areas of science. It is discussed the mapping of black physicists in 

Brazil and the underrepresentation of these blacks in the academic and professional sphere, in 

which at least half of physicists are not congregated in any of the traditional associations of 

careers in physics. The efforts of Brazilian associations and meetings of black physicists and 

scientists were identified by common interest in democratization and increased diversity of 

higher education and opportunities offered by the career of Physicist. In collaboration with the 

black social movements, these meetings and associations seek to reveal new talents, motivate 

black students to enter the physics career and combat profession’s stereotypes. These 

organizations of black physicists and scientists are eager to accelerate or anticipate the results of 

national black inclusion programs with Affirmative Actions, to promote the circulation, 

visibility, and empowerment of blacks in physics, thereby overcoming the subalternity and 

invisibility of blacks in careers Physics. 

 

Keywords: physics; associations; blacks; sciences. 

 

PHYSIQUES NOIRS: EN  PROMOUVANT DE LA DIVERSITÉ POUR MOYEN DES 

ASSOCIATIONS 
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Résumé: La Communauté de la Physique Brésilienne joue un rôle central dans les programmes 

prioritaires de la Stratégie Nationale des Sciences et de la Technologie, mais souffre des limites 

imposées par les inégalités raciales qui marquent la société brésilienne. Cet article traite de la 

performance des associations physiques noirs au Brésil et dans le monde comme une stratégie 

efficace pour faire face aux inégalités raciales et le racisme dans les domaines des Sciences. Il 

traite de la cartographie des physiques noirs au Brésil et sous-représentation ces noirs dans la 

sphère académique et professionnelle, dont au moins la moitié des physiciens ne sont pas réunis 

dans l’une des associations traditionnelles de carrières en physique. Les efforts des associations 

et des réunions brésiliennes de sciences physiques et noirs ont été identifiés par l’intérêt commun 

en matière de démocratisation et une plus grande diversité de l’enseignement supérieur et les 

possibilités offertes par la carrière physique. En collaboration avec les mouvements sociaux 

noirs, ces réunions et associations, recherche de nouveaux talents, de motiver les étudiants noirs 

à se joindre aux stéréotypes de carrière de la physique et de combat de la profession. Ces 

organisations physiques et noirs scientifiques démontrent une grande anticipation d'accélérer ou 

d’anticiper les résultats des programmes nationaux d’inclusion noir avec Actions Affirmatives, 

favoriser la circulation, la visibilité et l' autonomisation noir en physique, surmonter la 

subordination et l' invisibilité des Noirs dans les carrières physique.  

 

Mots-clés: physique; associations; noirs; sciences.  

 

FÍSICOS NEGROS: FOMENTANDO LA DIVERSIDAD POR MEDIO DE 

ASOCIACIONES 

 

Resumen: La comunidad  de Física Brasileña  ejerce rol central en los programas prioritarios de 

la Estrategia Nacional de Ciencia y Tecnología, mas sufre con las limitaciones impuestas por las  

desigualdades raciales que fijan  la sociedad brasileña. En este trabajo discuto la actuación de las 

asociaciones de físicos negros en Brasil y en el mundo como una estrategia eficaz para el 

enfrentamiento de las desigualdades raciales en las áreas de las Ciencias. Será discutido el mapa 

de los físicos negros en Brasil y su sub-representación de estos negros en la esfera académica y 

profesional, en que por lo menos mitad de los físicos no hacen parte de ninguna de las 

asociaciones tradicionales en las carreras de Física. Los esfuerzos de asociaciones y la 

democratización y aumento de la diversidad de la enseñanza superior y sus oportunidades 

ofrecidas por la carrera de Físico. En la colaboración con los movimientos sociales negros, estés 

encuentros y asociaciones, buscan revelar nuevos talentos, motivar estudiantes negros a ingresar 

en la carrera de física y combatir estereotipos de la profesión. Esas organizaciones de físicos y 

cientistas negros demuestran gran expectativa en acelerar o anticipar resultados de programas 

nacionales de inclusión de negros en las Acciones Afirmativas, promover la circulación, 

visibilidad y empoderamiento de negros en la Física, superando con eso la subalternidad e 

invisibilidad de los negros en las carreras físicas. 

 

Palabras-clave: física; asociaciones; negros; ciencias. 

INTRODUÇÃO 

Neste texto me proponho a discutir a presença das associações de físicos negros 

no Brasil e no Mundo, bem como as soluções apontadas por elas para o enfrentamento 

das desigualdades raciais nas Ciências.  

Parto do princípio de que o conflito racial brasileiro e o racismo comprometem a 

plenitude do desenvolvimento da Física no Brasil devido a baixa representatividade de 
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físicos negros e indígenas, pela obstacularização de novos talentos e pela ausência de 

diversidade nas abordagens temática da carreira. 

Esse resultado adverso da segregação racial brasileira, no contexto das carreiras 

em Física, acredito que seja principalmente grave naquelas regiões onde o movimento 

negro é pouco ativo, em que os negros têm baixa capacidade de defesa de seus 

interesses. 

Em outras palavras, a promoção de negros e indígenas nas carreiras físicas 

alargaria a presença social da Física por meio de uma maior identificação da população 

brasileira com os físicos, contribuindo assim para a superação de muitos esteriótipos que 

afligem nosso campo. 

Defendo neste trabalho que, no segmento da população negra brasileira há o 

maior estoque de talentos em Física, indispensável para alavancar as carreiras. No 

contexto dos temas buscados pelos profissionais e acadêmicos da Física uma maior 

presença da chamada “diversidade” traria, por si só, novas perspectivas, aumento da 

competitividade e isonomia, contrariando assim a cultura da ‘endogamia’ que se 

manifesta pelo notório caráter endógeno da academia brasileira [Erro! Fonte de 

referência não encontrada.]. 

DESIGUALDADE NAS CIÊNCIAS BRASILEIRA 

O Brasil é um país profundamente dividido pelas desigualdades, visto que as 

disparidades, sociais, de renda, geográficas de gênero e de raça são, apenas, as mais 

evidentes.  

Na figura 1 o mapa brasileiro da distribuição de profissionais com formação em 

Ciências Físicas, de 2010, é facilmente identificado uma segregação desses profissionais 

nas regiões Sul e Sudeste. Observa-se uma concentração maior desse pessoal nesta 

localidade e a sua baixa presença nas regiões Norte e Centro-oeste.  
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Figura 1: Mapeamento brasileiro da distribuição de pessoas com formação em 

Ciências Físicas por unidade da federação. 

 

  

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2010 

Apesar da gravidade do problema, o enfrentamento das desigualdades raciais com 

foco nas áreas das Ciências Exatas, Biológicas, da Saúde e Tecnológicas foram rarefeitas 

nas iniciativas públicas e privadas [] de modo que, por hora, não dispomos de estudos 

aprofundados que permitam identificar a participação ou não de negras e negros no 

campo das ciências.  

Assim, é necessário ampliar os espaços de debate sobre os possíveis mecanismos 

geradores das desigualdades raciais nas carreiras em Ciência, bem como no 

dimensionamento da trajetória de negras e negros para o desenvolvimento do campo das 

Ciências. Na figura 2 encontra-se a tela de um edital cuja finalidade foi justamente 

ampliar pesquisas para a compreensão das desigualdades raciais no campo das Ciências 

Básicas e Tecnológicas, uma vez que os indicadores de acesso e de conclusão de cursos 

de pós-graduação, entendidos esses como espaços para produção de ciência, encontram-

se fortemente correlacionados pela raça como um fator adverso aos negros.  
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Figura 2: Tela de divulgação do edital do concuso para seleção de projetos 

sobre a presença de negros nas ciências, promovido pela Fundação Carlos Chagas 

em 2016 [fcc]. 

  

A justificativa para a realização da seleção de projetos voltados a produção de 

informações sobre a presença de negros nas ciências se deu em função de dados com 

alarmantes desigualdades, expostos no Relatório das Desigualdades de cor/raça e sexo 

entre pessoas que frequentam e titulados na pós-graduação brasileira de 2000 e 2010, 

produzido pela Fundação Carlos Chagas a partir de dados dos Censos Demográficos do 

IBGE. O relatório indica um aumento na participação de negros no ensino superior 

desde o início dos anos 2000, mas que não é acompanhado por uma maior paridade 

racial na pós-graduação. Também, o relatório deixa evidente que, quando se compara as 

“Ciências Humanas” com as “Ciências Exatas” há uma disparidade negativa aos negros 

em qualquer das categorias acadêmicas: graduados, mestres e doutores [Erro! Fonte de 

referência não encontrada.].  

 

DESIGUALDADES NA COMUNIDADE BRASILEIRA DE FÍSICA 

 

A Física exerce papel central nos programas prioritários da Estratégia Nacional 

de Ciência, Tecnologia e Inovação do governo brasileiro e tem potencial para contribuir 

para a inovação e aumento de competitividade dos setores industrial e empresarial do 

país. O relatório da Sociedade Brasileira de Física (SBF) de 2012 aponta a existência de 

uma comunidade de Física brasileira com cerca de 10 mil membros atuantes, sendo que 

aproximadamente 20% destes são estudantes de graduação [Erro! Fonte de referência 

não encontrada.]. 



 

211 

Revista da ABPN • v. 9, n. 22 • mar – jun 2017, p.206-227 

Dentre os físicos brasileiros com diploma de mestre 70% atua na área do ensino. Os 

demais atuam majoritariamente em setores de pesquisa e desenvolvimento, contudo, é 

reconhecido no relatório que ainda há pouco envolvimento dos Físicos com os setores 

industrial e empresarial, conhecimento limitado sobre os mecanismos de interação e 

pouco entendimento sobre os benefícios oriundos dessa aproximação. 

Por sua vez, a SBF reconhece que há a percepção de que a Física brasileira precisa se 

conhecer melhor e reavaliar-se criticamente para atender aos imperativos de crescimento 

do país e se posicionar, também cientificamente, no cenário internacional, almejando 

liderança compatível com o seu potencial e acompanhando o desenvolvimento 

econômico do Brasil.  

Assim, a tabela 1 apresenta uma estimativa, do limite inferior do número de físicos 

em associações ou sociedades científicas brasileiras. Por meio da soma dos partipantes 

de cada associação, buscou-se estimar o volume de pessoas contribuindo com as áreas de 

Física no Brasil, que no caso do ano de 2012 seria um total de 15.834 pessoas. Contudo, 

essa estimativa não é precisa pois, algumas sociedades não são formadas 

predominantemente por físicos, e o físico pode ser membro de mais de uma sociedade 

científica.  

Tabela 1. Número aproximado de membros em associações ou sociedades 

científicas dirigidas aos físicos em 2012  

 

 Associação ou sociedade científica Membros 

 Sociedade Brasileira de Física (SBF) 6.201 

Sociedade Brasileira de Geofísica (SBGf) 4.184 

Sociedade Brasileira de Meteorologia (SBMet) 1.898 

Sociedade Brasileira de Pesquisa em Materiais (SBPMat) 1.829 

Associação Brasileira de Física Médica (ABFM) 505 

Sociedade Brasileira de Biofísica (SBBf) 500 

Sociedade Astronômica Brasileira (SAB) 448 

Associação Brasileira de Cristalografia (ABCr) 204 

Sociedade Brasileira de Crescimento de Cristais (SBCC) 65 

 TOTAL 15.834 

  

Em resumo, a SBF considera, no relatório, que o número de físicos é 

seguramente pequeno em relação a outras áreas e das Ciências e Tecnologias, além de 

postular que o grande desafio da área é aumentar o número de físicos no Brasil.  A figura 

3 apresenta o mapeamento da distribuição de Físicos no Brasil.  
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Figura 3: Cartogramas de distribuição de Físicos no Brasil por unidade da 

federação: Mapeamento de Físicos (direita) e Mapeamento de Físicos Negros 

(esquerda). Unidades indicadas por transparência correspondem a quantidade de 

físicos não informados em razão do número muito pequeno de ocorrências. 

 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2010. 

A quantidade de pessoas declaradas com a cor preta ou parda, com pelo menos 

nível superior de graduação concluído em Física no ano de 2010, são apresentados na 

tabela 2. Dos 27 estados e Distrito Federal, apenas 17 deles apresentam um número 

expressivo de físicos pardos ao passo que apenas 4 estados contam com uma presença 

expressiva de físico pretos: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.  

Na tabela 3 é exposto a proporção de físicos negros no Brasil, aproximadamente 

de 17% em um universo de 31.032 físicos, que evidencia uma completa desproporção 

com a quantidade de negros no país. Portanto, podemos afirmar que os negros estão, 

muito provavelmente, sub-representados nesse segmento.  

 

Tabela 2: Pessoas com curso de Graduação em Física concluído segundo o Sensu 

Demográficos de 2010.  

 Nível Territorial Físicos pretos Físicos pardos 

 Amazonas ... 210 

Bahia 131 472 

Ceará X 161 
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Distrito Federal X 231 

Espírito Santo ... 48 

Goiás X 105 

Maranhão X 132 

Mato Grosso X 142 

Minas Gerais 87 539 

Pará ... 287 

Paraíba X 110 

Paraná X 87 

Pernambuco X 152 

Piauí X 85 

Rio de Janeiro 230 484 

São Paulo 142 554 

Sergipe X 160 

 Brasil 955 4330 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2010. 

Tabela 3: Proporção declaradas por pessoas pretas ou pardas com curso de 

Graduação em Física concluído. A categoria “Negros” compreende a soma de 

“pretos” e “pardos”.  

 Cor/raça N. de Físicos N. de Físicos 

 Pretos 955 3,08% 

Pardos 4330 13,95% 

Negros 5285 17,03% 

 Quantidade de Físicos no Brasil 31032 100,00% 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2010. 

Aqui podemos comparar a estimativa de físicos brasileiros feita pela SBF 

(15.834 físicos) com os dados do IBGE (31.032 físicos). Note que podemos inferir, por 

comparação entre os números de membros atuantes e filiados às associações tradicionais 

em Física, com o Ceno Demográfico do IBGE, em que pelo menos 50% dos 

profissionais não estão identificados com nenhuma das associações de carreiras Físicas 

brasileiras. Outra fonte relevante que pode auxiliar nos esforços de dimensionar o 

tamanho e características da comunidade de físicos brasileiros são os Censos Escolares 

realizados pelo Ministério da Educação (MEC). Os dados do MEC estimam que a 

população de professores é de 434.018 pessoas dos quais 12.355 são professores de 

Física[Erro! Fonte de referência não encontrada.]. 

No sistema público e privado de ensino brasileiro a atuação do professor de 

Física é amplamente conhecida pela realidade de escassez de pessoal com formação 
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adequada, o que compromete a qualidade do Ensino Básico [Erro! Fonte de referência 

não encontrada.]. 

Em um estudo exploratório do MEC [Erro! Fonte de referência não 

encontrada.] com base nos resultados do Censo Escolar da Educação Básica é 

demonstrado que apenas 52,2% dos professores de Ciências tiveram, no ano de 2007, a 

formação acadêmia copatível com o pleno exercício do magistério.  

No caso da disciplina de Física do Ensino Básico, os dados são ainda mais 

alarmantes, pois, dentre as disciplinas analisadas, Física é a que apresenta o menor 

número de professores com curso de formação específica, sendo em 2007 de apenas 

25,2% e, por meio do Censo escolar de 2013, há a informação praticamente idêntica de 

27,0% que foi verificado pelo Censo da Educação Básica 2013 (INEP/MEC). Além 

disso, a proporção de docentes de física terceirizados ou com vínculos temporários é a 

mais elevada do sistema público de ensino, ultrapassando 40% [Erro! Fonte de 

referência não encontrada.]. 

ASSOCIAÇÕES DE FÍSICOS NEGROS NO MUNDO 

Brevemente irei apresentar as principais associações contemporâneas de físicos 

negros. 

E para superar as costumeiras críticas contra os negros, de prática de “racismo 

reverso” ou “formação de guetos” é conveniente justificar a importância de uma 

aproximação entre estes profissionais. Note que, embora seja este um tema superado na 

literatura especializada, não o é no conjunto da sociedade.  

Neste caminho, cito um trecho da carta do físico Albert Einstein para o sociólogo 

Du Bois, em que o cientista aponta suas próprias razões para o reconhecimento e 

respeito aos esforços associativos entre negros. Carta de Albert Einstein para Du Bois: 

Parece ser um fato universal que as minorias, especialmente quando os 

indivíduos são reconhecidos por causa de diferenças físicas, serem 

tratados pelas maiorias, entre os quais eles vivem, como uma classe 

inferior. A parte trágica desse fato, no entanto, não reside apenas nas 

desvantagens automaticamente sofridas por essas minorias na forma de 

retaliação econômica e social, mas também no fato de que aqueles que se 

encontram submetidos a esse tratamento acabam, devido a influência 

sugestiva das maiorias, vir a considerar-se como pessoas inferiores de 

fato. Este segundo aspecto mais importante do mal pode ser enfrentado 

através de uma união mais estreita e consciente da minoria. Assim uma 

emancipação da alma da minoria pode ser alcançado.O esforço e 

determinação dos negros americanos nesse sentido merece todo nosso 
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reconhecimento e apoio" Albert Einstein, Outubro de 1931 [Erro! Fonte 

de referência não encontrada.] (Grifo nosso). 

 

Esta carta de Einstein, a meu ver, é um manifesto contundente contra a cultura do 

racismo e, por se tratar de um dos físicos mais consagrados da história, evita o 

prolongamento das críticas desprovidas de fundamento.  

 

NATIONAL SOCIETY OF BLACK PHYSICISTS 

Uma das mais antigas associações de físicos negros é a americana Sociedade 

Nacional de Físicos Negros (National Society of Black Physicists – NSBP) que se reúne 

há 39 anos, desde 1972.  

Na NSBP, físicos afro-americanos realizam encontros de profissionais incluindo 

premiações e seminários científicos. Contudo, a NSBP foi oficialmente, inaugurada em 

28 de abril de 1977 e hoje a associação conta com a adesão de mais de 200 profissionais 

e estudantes.  

Eles também oferecem um serviço gratuito de notícia sobre os físicos africanos e 

afrodescendentes em: http://www.multibriefs.com/briefs/nsbp/ e realizam anualmente 

uma confêrencia conjunta com a Associação Nascional de Físicos Hispânicos.  

Outra atividade, relevante desta associação é a possibilidade dos membros 

postarem seus currículos e acessarem ofertas de empregos e oportunidades na página 

web da NSBP. Esse serviço é oferecido em colaboração com a Associação Internacional 

do Trabalho (International Association of Employment Web Sites – IAEWS).  

 Figura 4: Página web da NSBP. http://www.nsbp.org/ 

http://www.multibriefs.com/briefs/nsbp/
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AFRICAN PHYSICAL SOCIETY 

A Sociedade Africana de Física (African Physical Society – AfPS) é uma 

associação profissional constituída na República de Gana em 24 de janeiro de 2007, mas 

apesar dos poucos anos de existência, juntamente com a Associação de Estudantes de 

Física Africanos (African Association of Physics Students – AAPS), totalizam mais de 

1000 membros associados.  

A AfPS promove um fórum que busca reunir e estabelecer colaboração entre 

todas as sociedades nacionais de Física do continente africano, por exemplo, o Instituto 

de Física de Gana, Sociedade de Físicos de Camarões, Instituto Sul-Africano de Física, 

Sociedade de Físicos do Quênia, entre outras.  

Além de apoiar as sociedades existentes, a AfPS, espera catalisar a criação de 

sociedades de promoção da Física em todos os países do continente Africano, 

especialmente em países que não têm uma sociedade física nacional.   O embrião da 

AfPS se deu pela criação da Sociedade dos Africanos físicos e matemáticos (Society of 

African Physicists and Mathematicians – SAPAM) em 26 de agosto de 1983. Na ocasião, 
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120 cientistas africanos de 26 países da África discutiram: “O estado da Física e 

Matemática em África”[Erro! Fonte de referência não encontrada.]. 

Desde sua formação, a SAPAM organizou mais de 40 workshops, em muitos 

países da África, como Etiópia, Zimbábue, Egito, Gana, Benin, Senegal, Serra Leoa, 

Burundi, Costa do Marfim, Libéria, Botswana, Nigéria e África do Sul. Em uma reunião 

com mais de 200 cientistas de toda a África em 24 de janeiro de 2007, na África do Sul 

foi, decidido que a SAPAM deveria mudar seu nome para African Physical Society.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. A página web da AfPS: http://www.africanphysicalsociety.org/. 
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AFRICAN ASSOCIATION OF PHYSICS STUDENTS 

A Associação de Estudantes Africanos de Física (African Association of Physics 

Students – AAPS) foi criada em 2005 por um grupo de estudantes de física 

principalmente da Nigéria, mas também da África do Sul e outros países.  

Eles também organizaram a primeira Conferência africana de estudantes de 

Física, que ocorreu em Abuja, na Nigéria, em novembro de 2005. 

Trata-se de uma associação administrada inteiramente por estudantes. O objetivo 

da organização é incentivar estudantes de física em seu trabalho científico e profissional. 

A AAPS comporta também físicos recém-formados interessados em 

complementação acadêmica em física [Erro! Fonte de referência não encontrada.]. 

 

 

 

 

Figura 6. Página web da AAPS:  http://www.africanphysicsstudents.org/. 
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SOUTH AFRICAN INSTITUTE OF PHYSICS 

O Instituto Sul-Africano de Física (South African Institute of Physics – SAIP) foi 

criado em Julho de 1955 e tem hoje a adesão de cerca de 490 membros dos quais cerca 

de 10% estão em outros países do continente africano ou no exterior.  

Ela alcançou elevada diversificação do seu quadro de associados, sabendo-se 

que, com isso, existe hoje uma série de Grupos de Especialistas no SAIP, concentrando-

se em campos mais específicos e ao mesmo tempo participando das atividades gerais da 

associação. 

O SAIP organiza também conferência anual de associados, escolas de inverno e 

de verão, vários workshops e simpósios através dos seus grupos especializados.  
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Figura 7: Cartaz da conferência de 2011 da SAIP. Página web do SAIP:  

http://www.saip.org.za/index.php. 

  

AFRICAN PHYSICS EDUCATION NETWORK 

A Rede Africana de Educação em Física (African Physics Education Network – 

AfPEN) é uma organização recém-fundada (2012) sob os auspícios da Comissão 

Internacional de Educação em Física (International Commission on Physics Education – 

ICPE) – Comissão C14 da União Internacional de Física Pura e Aplicada (International 

Union of Pure and Applied Physics – IUPAP) em colaboração com o Instituto Sul-

Africano de Física. A IUPAP é uma organização internacional não-governamental cuja 

missão é auxiliar no desenvolvimento da física em todo o mundo, promover a 

cooperação internacional em física e ajudar na aplicação da física na resolução de 

problemas que preocupam a humanidade. 

O AfPEN reúne pesquisadores de Educação em Física, professores, estudantes e 

acadêmicos interessados em melhorar o ensino de Física. A rede foi formulada para 

distribuir informações e notícias, compartilhar conhecimento, material e novas práticas 

de ensino.  
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Figura 8. Rede Africana de Educação em Física (AfPEN). Página web da 

AfPEN: http://afpen.saip.org.za/  

  

. Em paralelo ao surgimento das associações e sociedades, um maior número de 

físicos africanos e afrodescendentes vem sendo buscado em iniciativas como: Criação do 

Instituto Africano de Ciência e Tecnologia Nelson Mandela (NM-AIST) em Arusha 

(Tanzânia); da Rede de Instituições Africanas de Ciência e Tecnologia (AISTs); na 

África Subsaariana (SSA); o estabelecimento do Instituto Africano de Ciências e 

Matemáticas (AIMS) em Cape Town; realização anual da Escola Africana de Física 

Fundamental e suas Aplicações (ASP)[Erro! Fonte de referência não encontrada.]; 

Programa de Prêmios Científicos da União Africana para as Ciências Físicas [Erro! 

Fonte de referência não encontrada.], dentre outros. 

ASSOCIAÇÕES DE FÍSICOS NEGROS NO BRASIL 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE ESTUDANTES DE FÍSICA 

AFRODESCENDENTES 

A Associação Nacional de Estudantes de Física Afrodescendentes (Anfade) é 

uma associação de estudantes negros do Brasil com o objetivo de desenvolver e apoiar 

os esforços para aumentar as oportunidades de Afrodecendentes nas carreiras físicas e 

aumentar o número e visibilidade do seu trabalho científico.  
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Figura 9. Associação Nacional de Estudantes de Física Afrodescendentes. Página 

web da Anfade: http://anfade.org. 

  

Este agrupamento de jovens negros teve início em uma reunião que aconteceu 

em setembro de 2009 no Instituto de Física da Universidade de São Paulo, quando se 

reuniu um grupo de estudantes de física interessados em participar do evento global de 

físicos afrodescendentes “Diversity Summer 2010”, promovido pela NSBP. Desse 

encontro surgiu a Anfade - Associação Nacional de Estudantes de Física 

Afrodescendentes, que buscou como missão socializar os físicos afro-brasileiros e 

promover o bem-estar dos estudantes dentro da comunidade científica internacional e da 

sociedade em geral.  

Outra pretensão da Anfade é a de desenvolver atividades e programas para 

destacar os benefícios das contribuições científicas dos físicos afrodescendentes na 

história do Brasil. A associação visa também colaborar para o aumento do conhecimento 

geral e a apreciação da física nas comunidades negras brasileira. 

Uma das principais ações da Anfade foi a campanha “Física e Diversidade”. 

Como exemplo cito a “Carta de solidariedade à causa - Ciência sem Desigualdade 

Racial” de apoio ao manifesto da Educafro, em favor da inclusão de negros no programa 

Ciências Sem Fronteira.  
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Figura 10. Bunner modificado da campanha publicitária do programa Ciência Sem 

Fronteira com o acréscimo do slogan “Sem Desigualdade Racial” ao tema original 

[csf]. 

  

A ação, junto ao MEC e movimentos sociais buscou possibilitar bolsas de estudo 

para negros no programa Ciências Sem Fronteira (e sem desigualdade Racial). Pois, no 

entender da associação, o sonho de uma Ciência verdadeiramente “Sem Fronteira” se 

complementa com a derrubada de uma outra barreira: a “Desigualdade Racial”. 

Dentre as associações aqui citadas, a Anfade se assemelha mais à AAPS. Esta é 

também uma associação promovida por estudantes.  

 

ENCONTRO DE NEGRAS E NEGROS NA FÍSICA 

 

Durante o XXII Simpósio Nacional de Ensino de Física (XXII SNEF) realizado 

na cidade de São Carlos, SP, em janeiro de 2017, ocorreu o I Encontro de Negras e 

Negros na Física, com o tema: “A nova cara da Física no Brasil”.  
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Figura 11. Cartaz do I Encontro de Negras e Negros na Física [Erro! Fonte de 

referência não encontrada.]. 

 

  

O objetivo deste encontro foi o de reunir a comunidade negra na Física. Com 

foco no conhecimento mútuo e união, foram discutidas políticas de Ações Afirmativas e 

ações de permanência para estudantes cotistas, além de as possibilidades de inserção da 

temática étnico-racial no Ensino de Física, conforme a Lei 10.639/2003, que trata da 

obrigatoriedade do ensino de História e Cultura da África, dos Africanos e da população 

Afro-Brasileira.  

O encontro contou com a presença de 45 pessoas de diversas localidades do país; 

estudantes de graduação, pós-graduação, docentes da educação básica e do nível 

superior [Erro! Fonte de referência não encontrada.]. 
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I ENCONTRO DE JOVENS CIENTISTAS NEGROS 

O evento “I Encontro de Jovens Cientistas Negros” reuniu cientistas 

negros brasileiros por meio da parceria entre a Associação Nacional de Pós-

Graduandos (ANPG) e União de Negros pela Igualdade (UNEGRO) em janeiro 

de 2017, na cidade de Fortaleza, CE. O I Encontro de Jovens Cientistas Negros e 

o evento correlato, I Seminário de Ações Afirmativas na Pós-Graduação, 

ocorreram como parte da programação do festival: 10ª Bienal da União Nacional 

dos Estudantes - UNE.  

 

Figura 12: I Encontro de Jovens Cientistas Negros [Erro! Fonte de referência não 

encontrada.]. 
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Os eventos foram propostos com o objetivo principal de debater o papel do negro 

na ciência brasileira, as realidades dos cientistas negros desde a graduação, e as formas 

de estímulo e democratização do fazer científico [Erro! Fonte de referência não 

encontrada.]. Também foi lançada a campanha oficial #LugarDeNegroÉNaCiência, 

como forma de mobilizar a juventude negra que passou a fazer ciência nos últimos dez 

anos de expansão das universidades [Erro! Fonte de referência não encontrada.].  

Nesses encontros aqui citados, acadêmicos e pesquisadores negros buscaram 

fomentar o debate sobre as estratégias para a democratização e diversidade no ensino 

superior brasileiro em colaboração com os movimentos sociais negros. 

As associações de físicos negros estão em ressonância com alguns objetivos 

comuns que podemos elencar, e em especial no que diz respeito a:  

• Revelação de talentos em Física  

• Modificar a percepção estereotipada sobre o físico e a população negra  

• Promoção na comunidade de físicos de um ambiente de inovação, competitividade 

e igualdade de oportunidades  

• Colaborar com a formulação de programas e políticas públicas para físicos negros 

e indígenas  

• Estimular a participação de pesquisadores e profissionais negros em laboratórios e 

centros de P&D no exterior e em grandes projetos científicos internacionais  

• Estimular ações para a melhoria do ensino e apreciação da Física  

O valor do estudante e profissional negro na Física é apontado pelas associações 

de físicos negros como uma fonte de talento para a renovação e ampliação das carreiras 

em Física, dentro e fora da academia. 

Contudo, suprir a carência de professores de Física, notadamente voltados para o 

Ensino Médio não é tarefa singular, mas o incentivo de espaços de convivência entre 

estudantes e professores pode ser um elemento de melhoria da qualidade de vida 

profissional deste segmento, uma vez que os estudos apontam a evasão como um dos 

mais graves problemas da carreira.  

Adicionalmente, a convivência em associações, como no caso de associações de 

físicos negros, promove entre os acadêmicos e profissionais, a reflexão crítica sobre o 

fazer científico, sobre as inovações tecnológicas e a presença da Física na sociedade. 
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A medida, de encorajar a formação de associações de profissionais negros, acelera 

ou antecipa os resultados buscados na Ação Afirmativa por oportunizar a circulação, 

visibilidade, empoderamento e promoção de negros no ambiente de trabalho.  
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